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    O poder requer corpos tristes. O poder necessita de tristeza porque consegue dominá-la. A alegria, portanto, é resistência, porque ela não se rende. Alegria como potência de vida nos leva a lugares onde a tristeza nunca nos levaria


    Gilles Deleuze

  


  
    LICENÇA PRA CHEGAR


    Este livro nasceu da adaptação do texto da minha dissertação de mestrado, defendida em 2019 com o título Se perguntarem... tá tudo ligado, estão monitorando tudo!: o controle territorial pela instalação de câmeras no espaço escolar, fruto não só de inúmeras pesquisas e atividades que realizei desde minha graduação, mas também das minhas experiências no dia a dia como professora da rede pública de ensino.


    Pessoalmente, acho muito importante ter a possibilidade de transformar esta pesquisa – pela qual tenho muito carinho – em um instrumento de divulgação científica que não fique restrito à circulação no meio universitário. Pensar que esse pequeno livro pode chegar a um público muito mais amplo, contribuindo com algumas reflexões para as atuais discussões sobre educação e sociedade, faz com que eu me sinta recompensada.


    Os assuntos sobre os quais tento tratar aqui, a partir da análise do legado de grandes autores de diferentes áreas, devem interessar não só não só a grupos de pesquisa ou profissionais de educação, mas a todos que entendem a escola como um espaço que deve ser pensado por todos.


    O tema da minha dissertação não foi escolhido por acaso, mas por me atravessar em múltiplas dimensões enquanto mulher, professora e pesquisadora, ou seja, por estar fortemente costurado à minha existência. Por isso, gostaria de iniciar convidando as possíveis leitoras e leitores a percorrer comigo os caminhos através dos quais foram sendo compostas as reflexões que possibilitaram a construção deste livro. Muito mais do que apenas um trabalho acadêmico, este texto parte das minhas experiências e angústias como educadora, representando um potencial de cura, já que através dele pude desprender um grito que há muito trago preso na garganta.


    Voltemos ao ano de 2011, quando, já licenciada, mas ainda cursando o bacharelado, eu atuava como pesquisadora do PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica), no projeto Sociedades de In-segurança e Des-controle dos territórios, sob orientação do professor Dr. Rogério Haesbaert, onde tinha a tarefa de pesquisar o tema em jornais impressos da época. Ao mesmo tempo, participava do Núcleo de Estudos Territórios e Resistências na Globalização (NUREG), no qual ingressei em 2009, e cursava a disciplina Geografia Política, em que o professor Dr. Ivaldo Lima estimulava fortemente a formação do nosso olhar geográfico a partir de novas abordagens, com foco nas novas formas de controle de circulação de pessoas nas cidades.


    O estalo para a escolha desse tema de pesquisa veio quando, um dia, saindo da aula com uma colega, ela me disse que as ruas em torno da Universidade Federal Fluminense (UFF) estavam sendo vigiadas por câmeras, pois a mãe do Jorge Roberto da Silveira, na época prefeito de Niterói, morava no bairro.


    Imediatamente associei a questão da instalação de câmeras na cidade com a criação do COR, Centro de Operações Rio, em dezembro de 2010, e decidi estudar o assunto. A partir daí, passei a pesquisar o funcionamento deste órgão e a distribuição de câmeras de vigilância na cidade do Rio de Janeiro. Essa investigação resultou no meu Trabalho de Conclusão de Curso de bacharel em Geografia, intitulado “Centro de Operações Rio: uma análise espacial do controle de fluxos por câmeras na cidade do Rio de Janeiro”, que defendi em 2014, também sob orientação do professor Rogério Haesbaert.


    Ao fim daquele ciclo, por sugestão da banca, cheguei a esboçar um projeto de pesquisa que tinha como principal objetivo identificar os centros de controle existentes na cidade do Rio de Janeiro e a dinâmica de controle territorial exercida no município. No entanto, minhas vivências como professora levantaram outros questionamentos e apontaram novos caminhos.


    Durante a graduação tive a oportunidade de viver muitas experiências em diversas áreas da geografia. Além das pesquisas realizadas em dois projetos de Iniciação Científica, durante as quais tive bolsa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Tecnológico e Científico (CNPq) e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ). Também fui monitora de uma grande rede de ensino particular e estagiária no Serviço Geológico do Brasil, onde trabalhava com mapeamento geomorfológico. Mas sala de aula era um terreno em que eu tinha medo de entrar. Felizmente, um dia fui convidada para dar aula no pré-vestibular comunitário Fernando Santa Cruz, do Diretório Central dos Estudantes (DCE) da UFF, e nunca mais quis tirar os pés da escola.


    No ano seguinte, tomei posse como professora na Secretaria de Educação do Estado do Rio de Janeiro (SEEDUC – RJ) e fui lecionar em São Gonçalo, cidade em que nasci. À princípio fui alocada em quatro escolas, o que faria minha rotina bem difícil. Mas depois de algumas idas e vindas consegui ter minha carga horária ajustada em duas escolas e, em 2013, passei a dar meus vinte tempos semanais em apenas uma Unidade Escolar, onde trabalhei até abril de 2019 e que foi palco das experiências que conto aqui.


    Vale apontar também que até 2014 trabalhei, paralelamente, em três escolas particulares da cidade de Niterói, onde a infraestrutura, as condições de trabalho, a autonomia e o salário eram inferiores aos da rede pública, enquanto a cobrança e o controle por parte da direção eram bem maiores. Assim, posso afirmar que a rede pública de ensino foi o principal local da minha formação como professora, já que foi lá que encontrei, no diálogo com educando e educadores, o alicerce do processo ensino-aprendizagem.


    Entre 2014 e 2016, voltei a travar relações com a universidade, participando do Programa Institucional
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aprofunda os debates sobre a espacialidade da escola no interior da

Geografia da Educacéo. Derivada de uma dissertacao que rapidamente
se tornou referéncia no campo, parte de uma anlise inspirada no pensamento
foucaultiano, mas avanca para além de uma leitura reducionista da escola
como mera instituicao disciplinadora. Ao explorar o espaco escolar como uma
classe de espaco simultaneamente viva, contraditdria e conflituosa, Livia
Vargas de Souza constrdi uma reflexao original sobre as ldgicas de controle
que operam (e falham) em uma escola puiblica da periferia de Sao Gongalo (R)),
contribuindo para a reflexao mais ampla sobre a realidade escolar brasileira
neste primeiro quarto de século.

Uincapturével controle do espaco escolar é uma obra que amplia e

0 livro se destaca pelo olhar atento as praticas que escapam aos dispositivos
de vigilancia, revelando o que ha de imprevisivel, pulsante e resistente na
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